
 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. XLVII, p. 3113-3125, 2025 

3113 

ATENÇÃO AO PRÉ-NATAL PARA HOMENS TRANS: DESAFIOS E 

ESTRATÉGIAS DE INCLUSÃO NO SUS 

 

 https://doi.org/10.56238/levv16n47-013 

 
Data de submissão: 04/03/2025 Data de publicação: 04/04/2025 

 

Andres Santiago Quizhpi Lopez  

Cirurgião e Traumatologo Buco Maxilofacial 

 Instituição: Universidad Católica de Cuenca sede Azogues 

Email: ansaquilo@yahoo.es  

Orcid: 0000-0002-6089-0389   

 

Carla Emanuele Lopatiuk 

Graduanda em Medicina 

Instituição: Centro Universitário Campo Real 

E-mail: carla.emanuele2201@gmail.com 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/1290510601340514 

Orcid: https://orcid.org/0009-0006-3293-6534 

 

Edith Ellen de Carvalho Santos  

Graduanda em Enfermagem  

Instituição: Unifametro  

E-mail: edithellendecarvalho@gmail.com 

 

Lucian Elan Teixeira de Barros 

Graduando em Medicina  

Instituição: Universidade Federal de Campina Grande-UFCG 

E-mail:lucian.elan@estudante.ufcg.edu.br 

Orcid: https://orcid.org/0000-0002-4646-4068 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/6681697837506945 

 

Jessica Matias dos Santos  

Graduada em Enfermagem  

Instituição: UNINORTE Ser Educacional  

E-mail: matiasjessica387@gmail.com 

Orcid: https://orcid.org/0009-0003-2888-6122 

Lattes: https://lattes.cnpq.br/5018204782067259 

 

Júlia Moreno Gava Gregorutti  

Graduada em Medicina  

Instituição: ZARNS / UNIFTC  

E-mail: juliamgg00@gmail.com 

  

https://doi.org/10.56238/levv16n47-013


 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. XLVII, p. 3113-3125, 2025 

3114 

Geovana Muniz Kisner  

Enfermeira, pós-graduada em Neonatologia  

Instituição: - Afya - Porto Velho 

E-mail: gkisner@outlook.com  

Orcid: 0009-0003-6306-065X 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/663809385205268 

 

Carlos Lopatiuk 

Doutor em Ciências Sociais pela UEPG e Doutorando em Desenvolvimento Comunitário 

Instituição: Universidade Estadual do Centro-Oeste-UNICENTRO 

E-mail: carloslopatiuk@yahoo.com.br 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/9701518133630285 

Orcid: https://orcid.org/0000-0001-5918-0657 
 

RESUMO  

Introdução: A identidade de gênero influencia significativamente a experiência reprodutiva de 

homens trans, especialmente no acesso ao pré-natal. No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) 

garante esse direito, mas ainda há desafios na adaptação das políticas públicas para atender essa 

população de forma adequada. A cisnormatividade presente nos serviços de saúde dificulta a inclusão 

de gestantes que possuem o sexo biológico feminino, mas que não se identificam com o gênero 

designado ao nascimento, resultando em barreiras institucionais e sociais. Além disso, a falta de 

capacitação dos profissionais e a escassez de diretrizes específicas aumentam a vulnerabilidade dos 

homens trans durante a gestação, afetando tanto a sua saúde física quanto mental. Objetivo: analisar 

as barreiras enfrentadas por homens trans no acesso ao pré-natal e discutir estratégias para tornar o 

SUS mais inclusivo e acessível. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, realizada 

por meio da busca de artigos científicos, teses, dissertações e documentos técnicos em bases de dados 

como PubMed, SciELO, LILACS e Google Acadêmico. Foram utilizados descritores relacionados à 

saúde reprodutiva de homens trans e pré-natal inclusivo. Os critérios de inclusão envolveram 

publicações dos últimos 8 anos (2017-2025), disponíveis na íntegra e escritas em português, inglês ou 

espanhol. Os dados foram analisados qualitativamente, buscando identificar padrões e recomendações 

para melhorar o atendimento no SUS. Resultados e Discussão: Os achados demonstraram que a 

atenção ao pré-natal para homens trans no Brasil ainda é precária, devido à ausência de protocolos 

específicos e ao despreparo dos profissionais de saúde. O medo da discriminação e a intensificação da 

disforia de gênero durante a gestação afastam muitos homens trans do acompanhamento adequado, 

aumentando os riscos obstétricos e psicológicos. Estratégias como capacitação profissional, adoção de 

linguagem neutra, criação de ambientes acolhedores e suporte psicológico foram identificadas como 

fundamentais para a inclusão dessa população no pré-natal. Além disso, a experiência internacional 

mostra que políticas públicas voltadas para a diversidade de gênero melhoram significativamente a 

adesão e a qualidade do atendimento. Conclusão: A inclusão de homens trans nos serviços de pré-

natal do SUS é um desafio que exige mudanças estruturais e culturais. A criação de diretrizes 

específicas, o investimento na formação de profissionais e o fortalecimento da pesquisa científica sobre 

a saúde reprodutiva trans são fundamentais para garantir um atendimento mais humanizado e 

equitativo. Apenas com ações concretas será possível assegurar que essa população tenha acesso a um 

cuidado pré-natal digno, promovendo a equidade no sistema de saúde brasileiro. 

 

Palavras-chave: Acesso aos Serviços de Saúde. Direitos Reprodutivos. Gravidez. Identidade de 

Gênero. Saúde Transgênero. 
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1 INTRODUÇÃO 

A identidade de gênero desempenha um papel crucial na vivência da saúde reprodutiva, 

especialmente para homens trans que estão grávidos. No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) 

assegura o direito ao atendimento pré-natal, porém, ainda permanecem desafios na adaptação das 

políticas públicas para atender às necessidades específicas dessa população. A escassez de informações 

e a falta de preparo de profissionais de saúde frequentemente criam obstáculos que dificultam o acesso 

a um atendimento de qualidade. Portanto, é fundamental examinar como a atenção pré-natal pode ser 

organizada para proporcionar um cuidado respeitoso e eficiente para homens trans gravidos (Santos, 

2023). 

A ausência de homens trans nos serviços de assistência pré-natal, como um reflexo a 

cisnormatividade que domina o sistema de saúde, e dificulta a inserção desse grupo, reforçando a 

desassistência médica do mesmo. Estudos mostram que muitos serviços são estruturados segundo um 

modelo binário, excluindo gestantes que se identificam como homens trans. Essa exclusão pode ter 

consequências adversas na frequência ao acompanhamento, e na adesão das intervenções propostas, 

elevando os riscos de complicações obstétricas. Portanto, é essencial expandir a discussão sobre 

estratégias que garantam um atendimento mais humanizado, abrangente, e sem discriminação. 

(Santos,2023). 

Além dos obstáculos institucionais, homens trans enfrentam tanto desafios pessoais quanto 

sociais ao tentar acessar o pré-natal. O receio de sofrer preconceito, a intensificação da disforia de 

gênero durante a gravidez e a ausência de apoio familiar são alguns dos fatores que podem desestimular 

a procura por cuidados médicos. Muitos profissionais de saúde ainda não possuem a formação 

necessária para atender a essa realidade, o que pode levar a abordagens inadequadas e, em casos 

extremos, à recusa de atendimento. Portanto, é fundamental que seja ofertado a equipe de saúde cursos 

de atualização obrigatórios, que visem educar os profissionais e reforçar os direitos da população trans 

masculina, bem como compreender as dificuldades nessas unidades, e a partir disso desenvolver 

políticas públicas que sejam mais inclusivas. (Cardoso,2024). 

A falta de dados epidemiológicos sobre a gestação de homens trans no Brasil evidencia a 

carência de políticas de monitoramento voltadas para esse grupo. Pesquisas internacionais sugerem 

que homens trans podem viver experiências gestacionais positivas quando recebem um atendimento 

respeitoso e adequado. Contudo, o contexto brasileiro ainda necessita de diretrizes claras que ajudem 

os serviços de saúde a adaptar suas abordagens. Essa ausência prejudica a eficácia do SUS em 

assegurar as premissas de um pré-natal acessível para todas as pessoas, promovendo a equidade, e 

atendendo as necessidades inerentes de cada indivíduo. (Pereira; Neto 2021). 

O processo de gestação para homens trans pode envolver desafios físicos e psicológicos únicos, 

principalmente devido ao impacto das terapias hormonais. Embora alguns optem por interromper a 
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testosterona durante a gestação, há incertezas sobre os efeitos dessa mudança na saúde materno-fetal. 

Além disso, a necessidade de acompanhamento ginecológico pode gerar desconforto e reforçar 

sentimentos de disforia de gênero. Esses aspectos reforçam a necessidade de protocolos específicos 

que garantam um atendimento sensível e embasado em evidências científicas (Pereira; Neto 2021). 

A criação de um atendimento pré-natal que seja inclusivo para homens trans demanda 

transformações tanto estruturais quanto culturais dentro do Sistema Único de Saúde (SUS). A 

capacitação dos profissionais da saúde deve incorporar temas relacionados à diversidade de gênero, 

garantindo que o atendimento seja prestado com o devido respeito e habilidade técnica. 

Adicionalmente, a atualização dos materiais informativos e a utilização de linguagem neutra nos 

serviços podem melhorar a vivência desses indivíduos no sistema de saúde. Pequenas alterações nos 

processos institucionais podem resultar em um impacto considerável na acessibilidade e na qualidade 

do atendimento (Silva; Barbosa; Paula 2024). 

A preservação do sigilo e da privacidade durante o atendimento é um aspecto essencial para 

que homens trans se sintam à vontade ao procurar o pré-natal. Frequentemente, o medo de se expor e 

enfrentar situações constrangedoras nas instituições de saúde pode desmotivá-los a buscar o 

acompanhamento necessário. Portanto, iniciativas como a utilização do nome social, a observância dos 

pronomes corretos e a criação de espaços de atendimento exclusivos são estratégias imprescindíveis 

para reduzir esses impedimentos. O SUS precisa se ajustar para proporcionar um acolhimento digno e 

humanizado a essa população (Bolissian et al.,2023). 

As dificuldades para que homens trans tenham acesso ao pré-natal se manifestam também na 

falta de um suporte psicossocial apropriado. A gravidez pode ser um momento de considerável 

vulnerabilidade emocional, e o acompanhamento psicológico se mostra fundamental para assegurar o 

bem-estar desses indivíduos. Contudo, existem poucas opções de serviços especializados que 

proporcionem esse tipo de assistência na atenção básica. Assim, é vital que se invista em estratégias 

que ampliem o acesso a cuidados psicoterapêuticos e a grupos de apoio direcionados a essa população 

(Nichiata et al.,2023). 

A interseccionalidade desempenha um papel crucial na avaliação dos desafios que os homens 

trans encontram durante o pré-natal. Além da trajetória de gênero, fatores como etnia, classe econômica 

e orientação sexual podem intensificar as dificuldades de acesso aos serviços de saúde. Homens trans 

que são negros e pertencem a camadas sociais mais baixas, por exemplo, podem enfrentar diversas 

formas de discriminação, que amplificam sua marginalização nos sistemas de saúde. Entender essas 

intersecções é essencial para criar políticas públicas que sejam verdadeiramente inclusivas e justas 

(Bolissian et al.,2023). 

Elaborar diretrizes específicas voltadas para o pré-natal de homens trans pode ajudar a diminuir 

a morbimortalidade materno-infantil entre essa população. A insuficiência de um acompanhamento 
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apropriado pode acarretar um aumento no risco de complicações obstétricas, como o parto prematuro 

e a hipertensão gestacional. Ademais, a falta de suporte no período pós-parto pode complicar a 

adaptação à nova realidade da parentalidade e o acesso à amamentação. Assim, a inclusão desse grupo 

nas políticas de saúde materno-infantil é fundamental para promover equidade e justiça social 

(Oliveira,2024). 

Experiências em outros países mostram que a adoção de políticas inclusivas pode aprimorar 

consideravelmente a qualidade do pré-natal para homens trans. Nações como Canadá e Reino Unido 

já contam com algumas unidades de saúde que disponibilizam serviços especializados para esse grupo, 

equipadas com equipes capacitadas e ambientes acolhedores. O Brasil tem a oportunidade de aprender 

com essas práticas, ajustando suas políticas para se adequar à realidade do SUS, e assim proporcionar 

um atendimento mais humanizado e eficaz (Dantas et al.,2024). 

A contribuição dos homens trans na criação de políticas públicas e orientações para o pré-natal 

é crucial para assegurar que suas demandas sejam reconhecidas e atendidas. Grupos sociais e 

instituições LGBTQIAP+ têm um papel significativo na busca por direitos e na promoção da 

visibilidade no Sistema Único de Saúde (SUS). Assim, a promoção de diálogos entre gestores de saúde, 

profissionais da área e usuários pode ser uma maneira de desenvolver estratégias mais eficazes e que 

realmente reflitam as necessidades de todos (Angonese; Lago 2017). 

A ampliação da pesquisa acadêmica relacionada à gestação em homens trans no Brasil é 

essencial para fundamentar a criação de políticas públicas. Investigações que explorem as vivências, 

obstáculos e necessidades desse grupo podem oferecer dados valiosos para a adoção de práticas mais 

inclusivas no Sistema Único de Saúde (SUS). Ademais, a produção científica pode ser uma aliada no 

enfrentamento da desinformação e da discriminação, tanto no contexto médico quanto na sociedade 

em geral (Avelino,2025). 

Diante desses desafios, esta revisão narrativa tem como objetivo analisar as barreiras 

enfrentadas por homens trans no acesso ao pré-natal e discutir estratégias para tornar o SUS mais 

inclusivo e acessível. Para isso, serão revisados estudos nacionais e internacionais sobre o tema, 

buscando compreender as principais dificuldades e propor recomendações para um atendimento mais 

equitativo. A promoção da saúde materno-infantil deve ser um direito garantido a todos, 

independentemente da identidade de gênero, e a construção de um sistema de saúde verdadeiramente 

inclusivo é um passo fundamental nessa direção. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo trata-se de uma revisão narrativa de literatura, cujo objetivo é analisar as barreiras 

enfrentadas por homens trans no acesso ao pré-natal e discutir estratégias para tornar o SUS mais 

inclusivo e acessível. A revisão narrativa permite uma análise ampla e crítica dos achados científicos 
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disponíveis, contribuindo para o aprofundamento da compreensão do tema e subsidiando propostas 

para a melhoria da assistência à saúde dessa população. 

A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO, LILACS e Google Acadêmico, 

utilizando descritores combinados em português, inglês e espanhol, como “Acesso aos Serviços de 

Saúde”, “Direitos Reprodutivos”, “Gravidez”, “Identidade de Gênero” e “Saúde Transgênero”. Foram 

incluídos na revisão estudos publicados nos últimos 8 anos (2017-2025), garantindo a atualização das 

evidências científicas. Para assegurar a qualidade das informações, foram selecionados artigos 

científicos, teses, dissertações, guias clínicos e relatórios técnicos de instituições de saúde 

reconhecidas. 

Os critérios de inclusão envolveram publicações disponíveis na íntegra e de acesso gratuito ou 

institucional, escritas em português, inglês ou espanhol, que abordassem a temática do pré-natal para 

homens trans, considerando aspectos clínicos, sociais e institucionais. Foram excluídos estudos que 

tratavam apenas da saúde geral da população trans sem foco específico no pré-natal, relatos de caso 

sem análise aprofundada da atenção à saúde, artigos duplicados nas bases de dados e aqueles que não 

apresentassem rigor metodológico ou não possuíssem relevância para o objetivo da revisão. 

A análise dos dados seguiu uma abordagem qualitativa, buscando identificar padrões, desafios 

e recomendações para um atendimento mais inclusivo. Os textos selecionados foram lidos na íntegra 

e categorizados de acordo com os principais temas abordados, como barreiras institucionais e sociais 

ao pré-natal de homens trans, impactos psicológicos e clínicos da gestação nessa população, estratégias 

de capacitação profissional e políticas públicas para a inclusão no SUS. A partir disso, foi realizada 

uma discussão crítica sobre as evidências encontradas, relacionando os achados da literatura com a 

realidade do sistema de saúde brasileiro. 

Por se tratar de uma revisão narrativa, este estudo não envolveu coleta de dados primários ou 

participação direta de indivíduos, dispensando, portanto, a necessidade de aprovação por comitê de 

ética em pesquisa. No entanto, todas as fontes utilizadas foram devidamente referenciadas, garantindo 

a credibilidade e integridade acadêmica do trabalho. Os resultados obtidos permitem contribuir para o 

debate sobre a inclusão de homens trans no pré-natal, oferecendo subsídios para a formulação de 

políticas públicas mais equitativas e para a capacitação de profissionais da saúde no atendimento 

humanizado dessa população. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da literatura apontou que a assistência pré-natal para homens trans no Brasil ainda se 

depara com várias barreiras, tanto institucionais quanto sociais. O modelo de saúde que predomina, 

que é baseado em uma perspectiva binária, acaba excluindo gestantes que não se identificam com 

gênero feminino, que os foi designado ao nascimento, dificultando a adaptação dos serviços para essa 
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população. Essa situação se reflete na falta de diretrizes específicas no Sistema Único de Saúde (SUS), 

o que compromete a qualidade do atendimento e a adesão ao pré-natal. Adicionalmente, a carência de 

formação adequada para os profissionais de saúde contribui para a manutenção do preconceito e da 

desinformação, o que acaba afastando homens trans dos cuidados essenciais durante a gravidez 

(Silva,2024). 

Pesquisas realizadas indicam que o temor em relação à discriminação e à revelação da 

identidade de gênero nos serviços de saúde é um dos principais motivos que fazem com que homens 

trans evitem buscar o pré-natal. Muitos compartilham vivências desfavoráveis, como o uso indevido 

do nome social, a insistência em referi-los no gênero feminino e a carência de formação para 

compreender suas particularidades. Essas barreiras impactam não apenas o bem-estar psicológico dos 

pacientes, mas também aumentam os riscos de complicações obstétricas em decorrência da ausência 

de um acompanhamento apropriado (Silva,2024). 

Além dos desafios institucionais, fatores psicológicos também influenciam a experiência da 

gestação em homens trans. A disforia de gênero pode ser intensificada durante esse período, 

especialmente quando há necessidade de interações frequentes com serviços ginecológicos e 

obstétricos. A adaptação do corpo para a gestação pode gerar conflitos emocionais, impactando a saúde 

mental e aumentando a vulnerabilidade para transtornos como ansiedade e depressão. Dessa forma, a 

inclusão de suporte psicológico especializado no pré-natal é uma estratégia fundamental para promover 

o bem-estar dessa população (Oliveira et al.,2024). 

Um outro aspecto relevante apontado na revisão diz respeito à falta de informações a respeito 

do efeito da terapia hormonal na fertilidade e na gestação de homens trans. Muitos indivíduos que 

utilizam testosterona não têm conhecimento das chances de se tornarem pais, o que ressalta a 

necessidade de um melhor acesso à educação em saúde nesse âmbito. Profissionais da saúde 

devidamente treinados podem oferecer orientações apropriadas sobre planejamento reprodutivo, 

auxiliando os homens trans na apresentação de escolhas mais esclarecidas sobre sua saúde sexual e 

reprodutiva (Júnior et al.,2022). 

Os estudos também ressaltam a importância de oferecer ambientes mais acolhedores nos 

serviços de pré-natal voltados para homens trans. Exemplos internacionais mostram que a 

implementação de uma linguagem neutra, a reestruturação dos formulários de atendimento e o 

treinamento das equipes multidisciplinares podem aprimorar consideravelmente a vivência desses 

pacientes. Além disso, a criação de espaços específicos ou a orientação para unidades especializadas 

em saúde LGBTQIAP+ têm se mostrado eficazes em países como o Canadá e o Reino Unido 

(Yoshioka; Oliveira 2021). 

Dentro do contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), a escassez de recursos investidos em 

políticas públicas direcionadas à saúde da população trans representa um dos maiores obstáculos à sua 
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inclusão no programa de pré-natal. Apesar dos progressos legislativos, como a regulamentação do uso 

do nome social e a garantia de atendimento humanizado, ainda há muito a ser feito para efetivar 

práticas realmente eficazes. A falta de protocolos bem definidos leva cada unidade de saúde a seguir 

abordagens distintas, resultando em desigualdades e complicando o acesso equitativo aos cuidados 

(Oliveira; Romanini 2020). 

Um ponto crucial destacado na revisão foi a relevância da formação contínua dos profissionais 

da saúde. A falta de conhecimento sobre questões de gênero e diversidade sexual prejudica a qualidade 

do atendimento, gerando falhas na comunicação e na condução clínica. Iniciativas de capacitação que 

aborde a saúde da população trans, desde a formação inicial até a educação continuada, são 

indispensáveis para promover uma assistência transformadora e assegurarem um atendimento mais 

humanizado e fundamentado em evidências (Macarenhas et al.,2024). 

A inclusão dos homens trans no desenvolvimento de políticas e protocolos de saúde representa 

uma abordagem promissora para aprimorar o acesso e a eficácia do pré-natal. Organizações e 

movimentos sociais ligados à comunidade LGBTQIAP+ têm sido essenciais na defesa de direitos e na 

promoção da visibilidade dessa população no Sistema Único de Saúde (SUS). O envolvimento direto 

de indivíduos trans na criação de diretrizes pode resultar em estratégias que realmente atendam às suas 

necessidades, assegurando uma maior efetividade nas iniciativas de inclusão (Gouvêa; Souza 2021). 

Um aspecto importante a ser considerado é a exigência de assegurar a privacidade e a 

confidencialidade durante o atendimento pré-natal de homens trans. Diversos pacientes expressam 

desconforto ao serem atendidos em áreas costumeiramente associadas ao público feminino, como 

maternidades e consultórios de ginecologia. Adoções como o uso do nome social nos prontuários, a 

formação adequada dos profissionais para um acolhimento respeitoso e a oferta de atendimentos 

individualizados podem diminuir a exposição indesejada e criar um ambiente mais seguro para esses 

pacientes (Oliveira et al.,2024). 

A interseccionalidade é fundamental para compreender as dificuldades que homens trans 

enfrentam ao tentar acessar o pré-natal. Fatores como raça, classe social e orientação sexual podem 

intensificar a vulnerabilidade desse grupo dentro do sistema de saúde. Homens trans que são negros, 

que vivem em áreas periféricas e que se encontram em situações de vulnerabilidade socioeconômica 

enfrentam desafios ainda mais significativos, frequentemente sendo marginalizados tanto pelos 

serviços de saúde quanto pelas políticas públicas de assistência (Galvão,2023). 

A análise também ressaltou a relevância do apoio pós-parto para homens trans, um aspecto que 

muitas vezes é ignorado nos serviços de saúde. O período pós-parto pode trazer desafios, tanto 

emocionais quanto físicos, tornando necessário um acompanhamento eficaz que assegure o bem-estar 

tanto da pessoa que gestou quanto do bebê. Ademais, a questão da amamentação para homens trans 
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ainda é um assunto pouco investigado, necessitando de pesquisas mais profundas para fundamentar 

diretrizes clínicas apropriadas (Hoffkling; Obedin-Maliver; Sevelius 2017). 

A avaliação dos trabalhos revisados demonstrou que a escassez de informações 

epidemiológicas acerca da gestação em homens trans no Brasil impede a criação de políticas eficazes. 

Existem poucas investigações que abordam esse assunto no cenário nacional, o que enfatiza a urgência 

de se investir em pesquisas científicas que possam apoiar ações concretas no âmbito do SUS. A criação 

de bancos de dados e registros específicos voltados para a saúde reprodutiva de pessoas trans pode se 

tornar uma ferramenta essencial para direcionar o desenvolvimento de políticas mais inclusivas 

(Vicente; Brandi 2021). 

A vivência internacional revela que a criação de diretrizes voltadas para a assistência ao pré-

natal de homens trans pode levar a melhorias consideráveis na qualidade do atendimento. Nações que 

implementaram ações inclusivas, incluindo a formação de profissionais e a adequação dos serviços, 

notaram um aumento na adesão ao acompanhamento gestacional e uma diminuição das complicações 

obstétricas. O Brasil pode se espelhar nessas iniciativas para efetuar transformações estruturais no SUS 

e assegurar um atendimento mais justo e equitativo (Moreira,2023). 

Diante dos desafios identificados, torna-se evidente a necessidade de reformulação das práticas 

de atenção ao pré-natal para homens trans no SUS. A construção de políticas públicas voltadas para 

essa população deve ser uma prioridade para garantir o direito à saúde de forma plena e digna. Investir 

na formação profissional, adaptar os serviços de saúde e fortalecer a participação social são medidas 

essenciais para promover um sistema mais inclusivo. Somente por meio de ações estruturadas e 

baseadas em evidências será possível garantir que todos os indivíduos tenham acesso a um cuidado 

pré-natal de qualidade, independentemente de sua identidade de gênero (Solka; De Antoni 2020). 

 

4 CONCLUSÃO 

A atenção ao pré-natal para homens trans no Brasil ainda enfrenta inúmeros desafios, 

especialmente devido à predominância de um modelo cisnormativo nos serviços de saúde. A falta de 

diretrizes específicas no Sistema Único de Saúde (SUS), a ausência de capacitação dos profissionais e 

as barreiras institucionais e sociais dificultam o acesso dessa população a um cuidado adequado. Além 

disso, o medo da discriminação e a intensificação da disforia de gênero durante a gestação contribuem 

para a baixa adesão ao acompanhamento pré-natal, aumentando os riscos obstétricos e psicológicos. 

Diante desse cenário, torna-se essencial a implementação de estratégias que promovam a 

inclusão e a humanização do atendimento. A adoção de linguagem neutra, a capacitação contínua dos 

profissionais de saúde e a criação de ambientes acolhedores são medidas fundamentais para garantir o 

respeito e a dignidade dos homens trans durante a gestação. A reformulação dos serviços e a criação 
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de protocolos específicos no SUS podem minimizar as barreiras institucionais e garantir um 

atendimento mais equitativo e eficiente. 

Outro ponto relevante é a necessidade de ampliar o suporte psicossocial para homens trans 

gestantes, considerando os impactos emocionais da gestação nessa população. O acompanhamento 

psicológico especializado, aliado a grupos de apoio e a um atendimento multiprofissional, pode 

contribuir para a melhoria da qualidade de vida desses indivíduos. Além disso, é fundamental garantir 

que o período pós-parto seja assistido de maneira sensível, respeitando as necessidades e 

particularidades dessa população. 

A revisão da literatura também revelou a carência de estudos brasileiros sobre a gestação de 

homens trans, o que dificulta a formulação de políticas públicas eficazes. A produção científica sobre 

o tema deve ser incentivada para fornecer embasamento teórico e prático para a criação de diretrizes 

adequadas. O desenvolvimento de pesquisas epidemiológicas pode contribuir para a compreensão das 

demandas dessa população e subsidiar a implementação de ações mais direcionadas e baseadas em 

evidências. 

Dessa forma, conclui-se que a inclusão de homens trans nos serviços de pré-natal é um desafio 

que exige esforços conjuntos do poder público, da comunidade científica e dos profissionais de saúde. 

A luta por um sistema de saúde mais inclusivo e humanizado deve ser contínua, garantindo que todos 

os indivíduos, independentemente de sua identidade de gênero, tenham acesso ao direito fundamental 

à saúde reprodutiva. Com mudanças estruturais e culturais no SUS, será possível oferecer um cuidado 

digno e qualificado para essa população, assegurando a equidade no atendimento e promovendo o 

respeito à diversidade de gênero. 
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